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HüSTRlWÇjES PARI

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL
Para a eleição que deve realisar-

Sc no dia 30 de novembro aíitn dc
nrcl.cncher-se a vaga de presidente
do Estado devem, nos termos d a lei,

0S presidentes dos governos muni-
cipaes no dia 10 desse mez fazer a

divisão dos distríctos dos seus res-

pectivos municípios em secções con-

venientes, enumeral-as, designar os

edifícios em que deve ter lugai a

eleição e convocar os eleitores a dar
céus votos, o que será publicado por
edital e pela imprensa, si houver.

No dia 19 do mesmo me?, o lj;

juiz districtal convocará, p.Qí edital

c por officio, os outros trez juizes
' 

e seus quatro immediatos em votos

para reunirem-se no dia 27 no edi-
ficio designado para os trabalhos
eleitoraes da i> seeção da sede do
districto. afim do nomear os merti-
bros das outras mesas seccionaes.

ftas das despezas feitas pela Dire-| <T)p MfkN 17 F REIRE
ctoria de Obras e Emprehendimertos Mf>;<! iYiüiN VL 

^^ 
*

Geraes, durante o mez de Agosto

Havendo menos de quatro ímrne-
diatos em votos serão convocados

¦ os que houver e, na falta absoluta, a

eleição dos membros das mezas será
feita somente pelos juizes districtaes

Independentamente de convocação
devem os juizes districtaes e os seus
Umédiatos em votos reunir-se no
dia 27 de novembro no lugar acima
referido e fazer essas nomeações para
as quaes basta o compareci mento
de um juiz districtal e um do:i im-
mediatos.

No dia .29 devem ser installadás' 
as mesas eleitoraes e si nào o-forem.
nesse dia, devem sel-o no da eleição
uma hora antes d?, marcada para
esta. *

lindo, na importância de 5:575^1^5,
devendo ser levada aocredito do res-
pectivo director dessa repartição a
importância das mesmas.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS.3

Dia 22
Emygdío José dos Fogos e outros

empregados do Thesouro. pedindo
se auetorise a suspensão do respe-
ctivo expediente ás 3 horas da tarde.

Em attencão as allegaçõcs dos
requerentes e informação do sr. di-
rector do Thesouro, determino que
o expediente dessa repartição seja
aberto ás '¦, horas da manhã e en-
cerrado ás 3 da tarde, sem prejuiso
da faculdade que tem o director de
prorogar o expediente quando assim
o exigir o serviço publico.

Emilio da Silva Coutinho, secre-
tario da Corte de Justiça, pedindo
se conceda 6 meses de licença com
ordenado, rva forma da lei n. 222,
de 7 de Outubro do corrente meu,
para tratar-se.

Concedo na forma requerida.
Dia 2$

Portaria—Concedendo, em obser-
vancla da lei n 322, de 7 de Outubro
corrente, seis mezes de licença, com
ordenado, ao secretario da Corte de
Justiça, major Emílio da Silva Cou-
tinho, para tratar de sua saúde.

A capital federal hospeda desde
hontem o nosso eminente chefe e
distintíssimo amigo, dr. José de

Mello Carvalho Moniz Freire.
O illustre estadista espirito-san-

tense teve a mais bella, espontânea
e atfectuosa das recepções.

Foram a bordo do Portugal cum-

primeutal-o os srs. dr. Graciano Ne-
ves ex-presidente do Estado, senador

Henrique Coutinho, deputados Gal-

dino Loreto, Pinheiro Junior e Je-
ronymo Monteiro, dr. Ignacio de

Novembro de 18^5, que augmentou
o subsidio dos deputados ao Con
gresso deste Estado;

2* discussão do projecto n. \6S
deste anno, sujeitando ao pagamen-
to do imposto de litígio de accordo
com o art. 120 da lei n. 89 de 30 de
Dezembro, todos os indivíduos que
forem reconhecidos credores de in-
ventarios, massas fallídas, etc, e
dando outras providencias.

1. discussão do projecto n. fy, dc
1S97, orçando a receita geral do Es-
tado para o exercicio de 1898;

2' discussão do projecto ri. 18
deste anno, concedendo ao Governo
Municipal da cidade da Serra o
terreno e quatro paredes em ruína
para construcção da cadeia e casa
do mesmo Governo Municipal;

,-,<¦' 1 • ~ „i,„f„ Ar, Q.,1 2- discussão do projecto tf I9, de
Oliveira, engenheiro-chefe da Sul /autoHsandoV Presidente do
do Espirito Santo, João Baptista

Fontoura Xavier, dr. Affonso Penna

e muitos outros amigos que o acom-

panharam aié o Hotel Nacional,
sendo-lhe ahi offerecido um lauto e

intimo jantar.
O Estado, por si e pelo Partido

de que é órgão na imprensa, envia

ao exmo sr. dr. Munjz Freire affe-
ctuosas e cordiaes saudações.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 23 de outubro de \8oy

A -Companhia Estrada de Ferro
S. Matheus á Aymores (já informado)
—Ao Thesouro para pagar a impar*
tancia a que tiver direito a reque-
rente, nos termos da informação do

Felicitaçffeg

Passou hontem o primeiro anni-
versado natalicio de Aspasia, gentil
e meiga íílhinha do nosso dedicado
co-reügionarioe amigo dr.SergioLo-
reto,digno e zeloso Chefe de Policia
do Estado.

f!»s|ie<|é distlnoí»

Está na cidade o conceituado ca=

rpntí^ nos lermos ua nnwiiuuya» *->^ puansuj ' , ,» 1
c)r.director de Obras e de co„fur. Machado, fe.ode.ro no Veado.

Estado a auxiliar com a quantia de
I2:ooo$ooo ao Governo Municipal
da cidade de Conceição da Barra,
para uma estacada no littoral da
mesma cidade, e dando outras pro-
videncias;

3, discussão do projecto n, 2%
deste anno, concedendo ao Gover-
no Municipal da Villa do Alegre
go hectares de terras devolutas para
seu patrimônio;

I. discussão do projecto n. 21
dii 1897, autorisando ao Governo
do Estado a conceder o auxilio
de 5:ooo$oco para a construcção
da ponte do rio Itapemirim no lu-
gar denominado—Boa Esperança —
da comarca do Cachoeiro de Içape-
mirim;

1. discussão, 4o projecto n. 22
des^e atino» autorisando o Presidente
do Estado a despender a quantia dç>
$::oQ0$ooo, para o alargamento e
profundidade das vallas denomina-
das Pm de Cabellos e Cabral t no
rjo ltaúnas;

pelo illustre chefe opposicionista. E'
o mesmo personagem, cujo uome,
depois de suecessiva apresentação ú
rejeição do vários outros, fora ante-
riormente encaminhado para ser elei1*
to pela opposição presidente da Ca-
inara dos Deputados.

Como se sabe, foi burlado esse
plano pela victoria dos governista9,
devida á maioria de meia dúzia de
vetos.

De pouco dependem ás vezes o
destino de um homem e o destino de
um povo inteiro !

Nos preliminares da escolha dos
candidatos oppocionistasá presiden-
cia e vice-presidência da Republica,
a estratégia foi a rnesma, embora cer-
cada de insuecesso. Turvar as -águas
para melhor pescar.

E como, geralmente, a multidão
applaude antes os resultados, quando
exprimem triumphos, de que a ha-
bilidade mallograda, acontece que
presentemente chovem cruéis objur-
gatonas sobre a cabeça do infeiz ge-
neral que não soube vencer, provo-
cando em vão desgostos e vehementes
aceusações.

O mais curioso, porem» é que a
mesmo epitheto irreverente que, a
Republica tem, com revoltante in>
justiça, atirado contra o dr.Pruden-
te de Mopaes, é agora applicado,
ignoro se com a mesma impróprio-
dade, mas seguramente com maior

t,

onvicçào, pelos próprios opposicio-
nista os mais extremados, con-ra »
seu astucioso director político. O
traidor ! —eis como o chamam.

(A segttir ).
ígw?

Presidência lo Estalo
Administração do exm.sr. dr. Constante Gomes

Sudré, 1- Vice-presidente do Estado

RESOLUÇÃO N. 109
O vicc-Presidente do Estado resol-

ve fixar em l99$9P2 ° subsidio an-
nual que compete ao professor da
escola do ensino primário da povo-
ação Aldêa Velha, no município de
Guarapary, cidadào PálmaCio Err

i-nesto de Aranzedo aposentado por
' acto sob ri 9, de 23 de Janeiro de

1807, visto contar 25 annos, q me-
Zes e 14 dias de serviço publico elr

(pectivo; conforme a liquidação pro-
VT cedida pelo Thesouro, a qual acom-

panhou ò ofllco do respectivo di-,
, rictor, n. 313 de 30 do corrente" 

mez; ficando este acto, na forma
do art. V da lei n. 220 de \ çje De-
zembro do atínjp próximo findo, su-

jeito á approvação do Congresso
Legislativo do Estado.

• Palácio do governo do Estado do
Espirito Santo, em 22 de Outubro
de 1897.—Constante Gomes Sudre.

RESOLUÇÃO N. iiò

P vice-Presidente do Estado, á
vista çja' informação, da Direçtorja dç
Qkj-as e Empreendimentos Geraes,
fim officio'n. Íq, de 21 do corrente
me?, no qual declara terem sido fei-
tos os estudos dos 15 kilometros
restantes da Estrada de Ferro $,,
Matheus á Aymorés, cie accordo com
í}§ condiçqes impostas pela cláusula

f dq contracto de 24 de Maio de
I 1895, resolve approvar, nesta data,

os mesmos estudos,

Ihèirp dimidade com 3s cláusulas r e 28'do
contracto de 24 de Maio de i8Q5- , ,.

Cavalheiro Magno, pedindo se lhe ; que del<
conceda licença para dar espeçtacu^ dade dc

los no Theatro Melpomene, medi-
ante o aluguel já estabelecido—Co-
mo requer.

wMOVIMENTO DO PORTO
Com destino ao Rio de' Janeira^''

seguiu o vapor nacional ItaunaK W
Para Santa Cruz no hiate. Pala»

,dino, seguiram Pedro Gaíi e iseu.I. discussão do projecto n. ^3» 'filho
de T97, autorisando o Presidente! _"De Guaraparv entrnu o hiate
do Estado a mandar contar o tem^^^, passageir0) Olympio d*

eida no
Reinou

"".,w -~"  ,. T . ,„'po em que esteve licenciado, ^em • ».,,..,.„„,,..
st.ncto, que captiva a todos ^ 

L . . -^^ 
do ^^ 

A™e"^
3s se aproximam pela ameui^ - 

fefâÈàifà o cidadào Augusto va^ff-á>Í?V fM, seu tracto gentil. Nunes da Silveira ' f- .arlos Alberto btlix
Visitamosao distineto hospede, j 

c" \\ v/,,-ailin Maria do Rosano
1 _^ .—^^jjjp»^—

EXPEDIENTE

Dia 22 de outubro

Remettendo ao sr- r secretari

O sr. dr. Chefe de Policia em
compa ;hia do Presidente e do ^ft*|
genheiro da municipali.^d^ vísitcá
hontem o q^ua.rtei da torça publica

. dp, Estado. Dessa 'visita resultou a

A TRAIÇÃO
Para que os nossos dignos leitores

possam ajuÍ2Scir melhor da correcção,
seJ^íTíe^rgeiS medídà^quTval ida «"t^nsigencia e do valor moral e
ser brevemente posta em ^ecução. i 

'p^hticodo chefe do partiioque apre-
o calçamento do troc^o qoe vai da;s^nta o -f- ^auro bodlé á Presiden-

lieuiCiiC..u   odoirua daírapa 30, quartel, au^ilian^o!^ d^ Rcpublsca, transcrevemos em

Congresso Legislativo do Estado unia: p c0^e áó: c;orpode Poluía ao wk\ -eguida uma earU escripta ua capi-

mepsageRi çm que o sr. dr. Yiçe-Prç- njcjpiq nesSÇ ^qme^QíjO o 'drgehteltal
sidente do Estado pe4e ao .MpjgrÇ?-;¦©èlhófáffltótQ-,psagepçi çm^
sl(Jente do ggtâç, . ,
sq votação de diversos créditos,

Dia

Communicando ao- §r. director dej
Obras e'Emprehendimentos Geraes!
ter 9 Presidência do Estado Por -^ de 

srs.
despacho desta data concedido licen-: d d rielx0U de haver sessão
gaao sr Cavalheiro Magno para; P; 

d;signadü hoje a se
dar espectaculos no Theatro Melpos; • 

j" l
menu, conforme as condições jâ es^[&

1 gresso
Por não ter comparecido ainda

—Para o Rio Doce sahiu o vapor
Vencedor.

—No paquete Pernambuco, che-
garam:— Alberto Wellisch, José
Ribeiro Coelho Sobrinho, Antônio
Cabral, Manoel Gotiç^lv<2S da Cruz,
Firmino Rangel Junior, Joaquim
Monteiro,Americo Machado, coronel
Aristides Guaraná e seu filho, João
Gomes, Eutãciaho Quintaes, 17 de
proa e 125 pura os portos Norte da

—No mesmo paquete seguiram
para os portos do do Norte da Re-
publica:— Manoel Baptista e sua mu>

20, contendo conceitos de todo pon- ;her) Gaudencio Joaé e sua mulher,.y
to exactos, argumentos irrespòntiií prancisco de Lima e sua mulhfer»
veis, factos incontestáveis. josé Braz e aua família, José Taya-

E' uma demonstração irrecusável res,.Marcêl!ina da Purificação, Ray-, *•
mundo Granja, Joaquim Manoel,
[osé Cardozo. João Euzebio, Phü<^%
mena Angelina, Arnaldo Corrêa-,
Maria Angélica e uma filha, Bernar-

.„. federal em 16 do corrente e pu-
blicada no Jornal do Commercio de

tabelecidas.
—=1

. ItEQUEUlMENTOS DESPACHADOS

Dia, 22 de outubro de i8gy

Bacharel Antônio Ferreira Coe-

lho, ministro da Corte de Justiça,
pedindo se mande inclmr em seus

vencimentos a gratificação pro tem-
hore de que trata o art. 27 § a ah-

nea a do decreto n. 42 de ydeJu-
lho de 1894, visto contar mais de 10,

annos de serviço publico.—Ao lne-
i souro para informar.

u,«m«= «..* , _ , l Abraham Boone, declaranao haver
Palácio, do Governo do Estado *¦' d 

Novembro de I89I a
.,..=... -c.... .... „ H, n„.nhrol 

g»;»]a da area medida e demar-
1 _ _ .-*-. i«»wtn tí aHII Ifi-

ORDEM DO. DIA

)

\

dQ EspirltíSunto.em 23 de Outubro

^jç )§q7.-^Constante Gomes budre

EXPEDIENTE
Dia 22 de outubro de l8çy ,,_. .. „...„..

c • vc A »« ,r director do'Ao Thesouro para informar
Scientificando ao sr. üirecior petição,

tesouro fi«arem approyadas as coíi>1 pnwira parte v

cada no lugar denominado «Jequ, -

bá» e pedindo qae se mande.expedir
o titulo definitivo e se considere va-

lida a medição de seus terrenos.-
sobre a

1. r"arte: o que oceorrer.
2. Parte:
3. discussão do projecto n. 12,

deste anno, concedendo ao Governo
Municipal da cidade da Serra as
terras devolutas existentes na mon-
tanha Mestre Alvo.

3. discussão do projecto n. 13,
de I897, approvando os créditos sup-

plementares, abertos pelo Presiden-
te do Estado na .importância de

4ío$:666$666;
2 discussão da projecto n. 14,

deste anno, da commissào do Or-
çamento, substituindo a tabeliã n. 4-
que marca os vencimentos dos ser-
ventuarios do Instrucção publica, de

que trata a lei n. 70, de 19 de De-
zembro de 1893,

2- discussão do projecto n, 15 de
1897, da Commissão do Orçamento

| revogando a lei n. 136, de 12 de

e cabal de que a candidatura ora
apresentada pelo partido federal foi
o resultado de uma manobra inde-
cente e de uma deslealdade sem
nome do sr. Glycerio, o mesmo ho-
mem que em um dia chama o dr.
Prudente de Moraes —. republicano
immaculado e salienta com ardor as
nobres qualidades de chefe da nação
— para no outro qualificado desapi-
edadamente, simplesmente por haver
o inclyto Presidente da Republica
se • mostrado infenso á escolha do
mesmo Glycerio para succedel-o na-
quelle elevado e honrosissimo cargo.

Eis a carta :
d Rio, it de outubro--Mal pensa-;

dino Vieira e Eduardo da Costa.
Gama.

^1-

Foram nomeados 2' o y sepplen-
tes do juiz de direito da comarca
de Piuma os cidadãos Aristides Pi-
res Martins e Florencio Pinto de
Oliveira, e 3* da comarca de Vianna
o cidadão João Manoel da Rocha.

CONSELHO MUNICIPAL

va eu, quando tracei a minha pri-j Reune-se hoje o Conselho Muni-*
meira carta a sua illustrada redacção, cipal em sessão ordinária.

que seriam tão cedo confirmadas] 
,

pelo procedimento dc sr^ general ÓBITO
Gvlcerio as minhas asserções a res^ .; ¦

peito da candidatura, por s. ex, afa-! Falleceu na Villa de Alfredo Cha-
aada ao alto cargo de Presidente da vos, onde exercia o cargo de nro-

Republica. : motor da justiça o advogado Fran.

Havia eu dito qne esse candidato cisco José Gonça ves.
nào ostensivamente apresentado ain- O ünado era filho deste Estado

da por falta de opportunidade, fora e foi membro, por vezes, da antiga

encontrado dentro de um espelho Assembléa Legislativa Provincial.

.•.
NUMERAÇÃO INCORRETA

aKmumimUWH!STSSi^ÍS^& :r^Z^^^Mgmmm



2 * i Estado do Espirito Santo
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AQUICULTURA
Ev|»o*jí<,m1(>h o oo ne ursos

Enviou-nos a Sociedade Nacional
de Agrícola o seguinte artigo ;

Desde os fins do ultimo século que
repre?entam as exposições agrícolas,
indutriaes e artísticas, papel proe-
minente na vida dos povos cultos,
"Crescendo de i.nno para anno a sua
importância e com esta manifestan-
do-se a mais beneíica influencia no
desenvolvimento da levoura, da pro-
ducção e do gosto, isto é, em tudo
aquillo que melhor pode material e
intelectualmente contribuir para a
felicidade humana.

gg Por isso, desde as modestíssimas
exposições ruraes de freguesias ou
de simples circumscripçàes campe-
sinas, até as grandes exibições das
Sociedades de Agricultura de Fran-
ça, de Inglaterra, dos Estados Uni-
dos, da Republica Argentina, da
Allemanha ou de outros grandes
paizes, até as grandes festas interna-
cionaes que se tem chamado as Ex*.
posições Universaes de Pariz, de
Londres, de Vienna, Philadelphia ou
Chicago, a cada uma dellas se po-
de assignalar uma crescente deter-
minação ou motivo de um domi-
nante incremento no progresso so*-
ciai.

Mas como ser adulto, — o arga-
nismo desenvolvido, — tem de pas-
sar pelas phases do seu desenvol-
vimento paia chegar as culminância»
do seu destino, nào se pode de modo
algum pensar no êxito ou siquer na
tentativa duma exposição universal
ou internacional, ou ainda mesmo
d'uma exposição nacional, sem pri-
meiramente passar-se pela» phases
mais modestas e preparatórias de pe>
quenas exposições locaes, do mesmo
modo que em uma campanha não
se assenta a grande artilharia de
sitio sem primeiramente tratar-se
dos pequenos recursos preliminares
que são conhecidos por trabalhos
d'aproxe.

Assim as exposições internaciona-
es ou universaes sarão o alvo a ser
attingido um dia; mas são os peque-
ninos certamens d'aldeia, as sin-
gelissimas exposições de freguesias
ou de municípios, as manifestações
de pequenas associações ou locaes,
os concursos regionaes, que re*-
presentarão os elementos constituti-
vos,ou cellulas orgânicas dos gran-
des torneios do futuro.

Conscios desta doutrina —em que
é necessário para o bom êxito de
qualquer empresa partir, na pratica,
do elementar para o complicado,
do simples para o composto, do mais
fácil para o mais difficíi— partir do
principio ou «começar pelo corneço>
como dizia B. Franklin—é este o
modo de proceder que adoptamos
na Sociedade Nacional da Agricul-
tura com relação a todas as suas
tentativas e manifestações, em as-
suruptos de exposições e de concur-
sos agrícolas como em qualquer ou-
tra ordem de trabalhos, de estudos
ou experimentações, de conselhos ou
de procedimento cm qualquer ter-
reno.

Sem duvida um plano superior
e bém concebido, em todas as si^as
partes, subordinado a um ponto de
vista donde se abranja o que de' mais grandioso possa haver, nâo
jpode nem deve ser estranho aos
olhos daquelles que, visando os ai-
ios interesses da pátria brasileira, se
tsm congregado sob a invocação do
nome auspicioso e sympathico que
nos serve de labaro: Sociedade Na-
cional.

Nós pretendemos, não ha duvida
dentro de alguns annos realisar bel-
las e grandes festas de trabalho sob
o nome Exposições Internacionaes
de Agricultura,Criação e Industrias
ruraes; nós projectamos rasgar de
par em par as portai do nosso paiz

í ao concurso do progresso sul ame-
ricano, ao pareô das grandezas do
nosso continente, e quiçá, ao còn-
forto dos mais notáveis esforços de
iodas as nações do mundo.

JMas nós não esqueceremos jamais
o conselho que resalta da fábula
de Lafontaíne, não confiando nas in-
sufflações de vento, na persuasão
de attingirmos ás alturas onde não
podemos ainda chegar.

JNòs começaremos por onde iodos
cctaaeçaram; partiremos do poiJto
donde todos devem partir, aír.da qu^
tenhamos de fazer uma longa e árdua
jornada para cliegaonos onde que-
¦jemos chegar.

Nossos primeiros actos, pois, Lote n. ii. 3 ditas de um
como Sociedade Nacional de Agri- au(]ar Q mesrao (lni avgcultura no terreno das exposições
agrícolas, locaes ou geraes, nacio-
naes, continentaes e internacionaes,
e do concursos regionaes, estadoaes,
nacionaes ou universaes, deverão
ser: apoiar qualquer manifestação
no sentido de serem levadas a clí.-i-*
to successivameiitè essas expansões
do trabalho agrícola e industrial.

Assim ó que aconselhamos a cada
pequeno lugar, aldeia, villa, fregue-
zia, burgo ou municipio, quc orga-
nize seus comícios ruraes, suas so-
ciedades locaes d'agri cultura (liliaes
ou não a nossa Sociedade Nacional)
e que ao lado do tratamento de to*,
dos os assumptos que interessam a
esses lugares, em harmpnià com os
interesses geraes da Republica, vau
tentando realisar suas pequenas cx-
posições locaes, Seus modestos con-
cursos regionaes, seus campos dc
experiências c de demonstrações, c,
de próximo em próximo, que
as associações mais vastas es-
tendam sua influencia e sua acção
no sentido de desenvolverem-se
mais largamente e mais profunda-
mente esses esforços. E em tudo
isso se achará franca e cordialmcn-
te ao lado a nossa Sociedade Nacio-
nal.

Uma vez conseguido isse, é mis-
ter ligar as manifestações e iniciati-
vas individuaes, expressas nas di-
versas associações, com a acção dos
poderes constituídos : a Municipali-
dade, o Estado os poderes da
União.

Enfeixando essas forças ter-se-ha
logicamente como effeito a acção
oonbinada, que è a mais benéfica e
a mais fecunda.

CORPO DE POLICIA
Estado maior, o capitão Brizindor
Ronda a guarnição o tenente

Modenese.
Dia ao corpo,o r sargento Soares.
Piquete corneteiro Fernandes.

.; Guardas do quartel, o 2. sargento
Ferreiia e o cabo Oliveira.

Guarda de Palácio, o cabo Nasci-
mento.

Guarda da Estação, o cabo André.
Guarda da Alfândega,o cabo Albu-

querque.
Uniforme n. 4, se não chover.

¦ 11 ^ ttMmmmmmmmmwi—nnnai,, lim „ L

GRIWALDAS~Para finados
Recebeu á—

CASA VICTOR
Preços baratissimos.

CONTA ALHEIA
I> e olaração

Querubina Maria de Souza, pro-
prietaria, residente na fazenda «La"
gôu», municipio de Affonso Glaudio»
declara que desta data em diante nâo
se responsabilisa por qualquer ne-
gocio realisado por seu marido José
Lopes da Rocha Sobrinho.

E para que não aleguem ignoran-
cia, faz publico por todos os jornaes
deste Estado.

Fazenda Lagoa, municipio da villa
Affonso Cláudio, Estado do Espirito
Santo, Io de Setembro de 1897.—
Querubim Maria da Soma.
MRBHE|HMa||IBIDaannBMHnBK

AVISOS EEDITAES §
GOVERNO MUNICIPAL

¦ Venda dc material e cochoeira

De ordem do senhor doutor
procurador municipal, faço
publico que nesta secção, re-
cebe-se proposta-*, ate o dia
dez de novembro próximo,
para venda do seguinte mate*
ríal e próprio que pertence-
ram a extinefô empreza de
limpeza publica e domicilia**-
ria desta cidade e que, em
virtude do accordo de resçi*?
são do respectivo contrasto.,
reverteram ao domínio mu-*
nicipal. i

late n. d. 3 carroças de

liado em seis contos c seis
contos mil reis.

Lote 11 3 ditos para con-
dúccâp avaliadas em 3:800$

Lote n. 4 k.'ditas} peque-nas para o mesmo fim, de
tracção manual, avaliado em
nove centos mil reis.

Lote n. 5 1 carroça dè ir-
ngágáò com mollas de dupla
osciIlação, avaliado em um
como e nove centos mil reis.

Lote n. 6 Dose lombilhos,
dose rabichos com retrancas,
vinte e quatro peitoraes, vin-
te e quatro freios, vinte e
cinco cabeçadas, dez pares
de reüeas, dez colleiras,onze
raspadeiras, desoito escovas
(almofaças) avaliado em um
conto seis centos e quarenta
e quatro mil reis.

Lote n. 7 Um cahique
corn a competente paiamen-
ta, avaliado em tres contos
quinhentos e noventa e ein-
co mil e quinhentos reis.

Lote n. 8 Uma bigorna
pequena, um puxavante, uma
torquez um martello de ter-
rador, uma grosa, uma te-
soura de tosquiar, uma fie
me, uma lima, uma chave de
parafuso, uma dita inglesa,
um formão, um sepilho, um
engaço, urna balança e pesos
(dez kilos), avaliado em eem
mil reis.

Lote n. 9 Vinte e uma cor-
rentes com diversos peque-nos utensílios, avaliado em
duzentos mil reis.

Lote n. lü Um mil e qui-nhentos cubos de madeira
(barris ou fossas) sendo mil
e dusentos güárnecidòs com
quatro arcos de ferro e o res-
tante com tres, estando mil
cento e sessenta nào servi*-
dos, avaliados em sete mil
reis, cada fossa..

Lote n. ll Quinhentastampas para os precedentesbarris, com mollas de aço, à
seis mil reis, cada uma, cem
ditas sem mollas a mil e du-
sentos reis, cada urna, onse
vassouras de piassaba pormil reis, e uma prensa de
capim e pertences por qua-reata e cinco mil reis.

^Lote n. lá Vinte e tres ba-
çâes com cabresto por cento
e tres mil e quinhentos reis.

Lote n. 13 Urna cocheira
situada em S. Antônio, co-
berta de zinco, com deposito
para material, calçada e com
cerca de arame fechando o
pateo, avaliada em quinzecontos de reis.

As propostas podem ser
fejtas para todo o material ou
por lotes, sendo prefeiidosos proponentes que melho-
res vantagens otíerecerem á
Fasenda Municipal.

Secção do Contencioso do
Governo Municipal da Vic-
toria, em s3 de Outubro de
1897. — Deocleciçtno Coelho,
escripturario.

Goí)eri?o Municipal
Serviço de limpeza publica

De ordem do sr. presiden-te, recefye-se, nesfa secreta-
ria, até q dia gsfrie novembro
próximo, propostas, em par-ta fechada, para o serviço de
limpeza publica, durante o
futuro anno de 1898, compre-

za das vai las e surge tas, irri-
gação das ruas na parte baixa
da cidade e incinerarão do
lixo recolhido das vias publi**
cas, em lugar para isto de**
signado.

Os proponentes deverão oe-
clarar claramente as condi-
ções e o modo porque farão
o serviço, assim como o pre-
ço deste.

As propostas, para serem
tomadas ern consideração-de-
verão ser acompanhadas dota
lão com probatório dodeposi-
to na thesouraria municipal,
da quantia ele 500$000,perden
do esse deposito o proponen-
te que preferido, recusar-se
a assignar o contracto.

Secretaria do Governo Mu-
nicipal da Cidade da Victoria,
em 2'ò de outubro de 1897.—
O secretario, José A. Villas
Boas.

sentarem suas contas no escrin-n •
á Praça dr. JoSo Climaco n ? ,7°dc serem satisfeitas.

Victoria, 23 de outubro de—Xavier irmãos, o> Comp,

m

•897.

àlfiiep io Estado lo Espirito 8i
De ordena do ínspectoria desta Alfandega e de conformidade clart-r-1 do. Decreto n- 4. 105 Zíde tevere.ro de ,868, faço Li

que tendo o cidadào Manoel CoS'de Jesus, requerido por aforamel
perpetuo as marinhas fronteiras
duas casas quc possue juntas aantigo matadouro desta Cidade, convida as possuidores confinamos e outros interessados para dentro do nra"so de trinta dias contados desta datareclamarem perante esta Repartição
o que for a bem de seus direitossob pena de perda de prefercmeil
garantida pelo art. 16 do citado D-creto.

Alfândega do Estado do EspiritoSanto, 19 do Outubro de 1897 - or Escripturario, José Augusto Mon.
jardim de Araújo.

De ordem da Ínspectoria DirfiCtOFÍu Ü6 OfeS ilÉt]fflS
desta Alfândega e de confor- calçamento a pàraUei iPipEDoc;midade com o art. 14doDec. Po„ . ;
n. 4.105 de 22 de Fevereiro -*&&& »%«*" * ^

i a oro ii- ieuiauas nesta Directoria. a contarde 1868, taco publlCO, que desta data até o dia 30 do correnle»
tendo O Cidadão Jorge Fran- para o calçamento a parallelipipedos *
CÍSC0 do Espirito Santo, re**|do trecho da rua Primeiro de Mar- !'
querido por aforamento per-íço' 

comprehendido do cães do im- ...
petuoum terreno de LvAV^T^lot^ ^^ È* •, . , vciiuu ut» srs. concurrentes a essanhas no lugar denominado obra? juntar ás respectivas propos!CampinllO, desta cidade, COn- tas o talão da caução de 2oo$ooors,

Álfaüdejra flo Estaio do Espirito-Saato

vido os posseiros confinan-
tes e outros interessados
para dentro do praso de trin*
tadias contados desta data,
reclamarem perante esta Re
partição o que for a bem de
seus direitos, sob pena dc
perda de preferencia garan-tida pelo art. 16 do referido
Decreto,

Alfândega do Estado do
Espirito Santo, 19 cie Outu-
bro de 1897.

O 1* Escripturario: —José
Augusto Monjardim dc Ara-
ujo.

««av»

Governo jVlu.nioipal
IMPOSTO PRKD1AI.

FelaDi rector ia cie Conta dí**
l i d a d e d o G o v ern o M u nicipal
desta cidade :1a Viciorin/fuz-*-
se publico para connecinren*--
to dos interessados que até
o dia 31 do Outubro do cor*
rente arího^brji-se sem mui-
tao imposto predial re ativo
ao 2- sem est e

Os que deixarem de fazer
no praso alludidoik-arào su-
jeitos a multa de 10 •/..

Secçãode Contabilidade do
Governo Municipal, 1* de Ou-
tnbro de 1897. — O escrivão,
Lucidato Falcão.

Declararão
O abaixo assignado nego-

ciante estabelecido nesta vil-
Ia, declara que até a presen*-te data nào tem conta algu-
ma vencida quer nesta praça
quer na do Rio cie Janeiro,
onde entreteve relações com-
mercia.es,concedendo o pras

depositada neste Governo, perJen-do,a todo aquelle que acceita a pro-posta, se recusar a assignar o con-
tracto.

A obra está orçada em nove con-
tos quato centos e cincoenta e nove -1
mil reisr(Q:-4j9$ooo rs.) tendo o pa- 

fei
Iralehpdip.-o typo as dimensões
K, 30 4- o»>. 15 + o"', 15) e o meio
lio de cantaria de. 1
2- (•¦ 4- 0-35 + om,'i2) 

¦"••"•"•

Constituem vantagens para accei-
lação das propostas o menor preçoe o menor praso na terminação da
obr.i.

Nesta Directoria os srs.' concur-
rentes encontrarão o projecto, o or-
eainerito respectivo e os detalhes do
serviço.

Directoria de Objas do Governo
Municipal da Victoria, em 15 de ou-
tubro de 1897.

^ Antônio Francisco de Athayde,-*
Engenheiro Municipal.

llssS^I
il 3n ca o I

P Ji*a negocio t!e familia precisa-sem iitp fallar na Redacçào deste jor-na! com osr. Thomaz Hod^kinsud
casulo com a senhoraJennie Anna
Gradi. Consta estar neste Estado adous annos.

m

A CASA m
FLOR bA BAHIA

-38=Rna BnpTDaiias=38- i
Tem o mais cqaipleto Sortimento em çj^a-
rqtos, f.urnfts e cigarros nacionaes, quoespi vendendo poi* preços módicos, a ya-rejo e por atacado. Alli encontram-se to-
dos os artigos para fumantej. e commer
ciantes neste ramo do' negócios

.Artigos de luxo, de espuma, âmbar e oni-
de lã dias para quaiqueV re- Í'egS!Si
^lorv*n™^ Ln^ni ^H. Nesta mesma casa acham-se expostas áclamaçao em contrario, cono|venda exce]lentes vistas desta 

pltaledo
vementemente doeumen-Interior deste Estado.

doíri^ aj^ejarespara conducoão • hendendo varredura e capU

tada.
Victoria, 21 de Outubro de

1897.—-A rogo de meu pai An-
tomo da Silva Padua, Domin*
[jqs da Süpa Pqdua.

A'PRAÇA
. Xavier Irmãos & Comp,, tendo

de fossas, a^J/ado emlnõve'naçãocietòda^asr^ Governo Municipal
contos e tresentós.. e praças desta capital, litòpf j $8$^$^$$$»

0 proprietário :—J. W. Itschner.

3— Rua da Alfanclega— 3
Recebeu pelo. ultimo pa^»

quete, os afamados cliàrutof?
S>-iiiiieiu»uii

Gigarrilhos bahianos
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red iJVUirrn CP ° 'recuo "' 2° "
nlUgCl"oC rua c|0 Commercio
com excellente cumiTiüdos para fe-
milia, agun encanada c quintal.

A tratar no escriptorio do Com
jnissai ado dc Terras.

sii mm\w__

Seda pura, furta-cores, metro 6$ooo
(( com ramagens 4$ e 5$ooo

Teça de morim superior,
20 metros 12$ooo

Chitas . . • • metro $7oo
Chapéus, aba dura, (saldo) 5$ooo
Ternos superiores de casimira

de côr para homens 4°$ a 50^000
Ternos de flanella pura lã

para homens .... 58$ooo
Chapeos de solde seda 14^000
Camisas brancas para homem 5«j>ooo
Chapeos de lebre moderno

para homens .... C$000
Cortes de vestidos de lã em

cartão . • • • • ¦ 24$ooo
Calçado para creança, de 3$,

.*5$'6$ e; ¦,¦¦, ' ÈZS.
Cobertores grandes para I£8odc
Ditos «¦¦. . 5$000

Colletes superiores de senhoras
para todo preço ¦

c mais outros artigos que vende-se
pelo custo e menos do custo.

GASA VICTOR
f!
u FUNDADA EM 1883

m-tm *__*____^W_ffc

^oMO* «,.„

Pepsina Bondâult
AfijmUa 9-La At-SMIA BE VDKIIi

PPÜMIU M INSTITUTO AO DOUTOR MWIIART, II ttW
MftÚJhu ml Ki|Hiíi(4*e iol_rindoii»i» ie

PARIS - ITfll - TI»JU - nO-K-HL-"» 91311
1667 1371 1171 ÍIM 1S7I

__r_i«uiH com o M-ion notTO cora»
DISPCP8IA8

OASTRITES - GA9TRALO|ftS
DIGESTÕES TARDIAS C PENIVKIt

FALTA D'APPtTITi
B ODT__S DMO-D-M DA BMWl*

SOB AS rOK_M DK

LLIXIR de Pepsina BOUDAÜLT
VINHO de Pepsina BOUDAÜLT
POS.. . de Pepsina BOUDAÜLT

íuta, TIotot-Bouda-lt, f, kraunrt Vm*ai_
. m lodo* pHwAjm.1 pAurmacUu.

VSSCaVBkmm^mmWMW^àMa^^mmmW^mmm^^-amÊmiiM

SALÃO
«ir

ggliii uotr
* ^¦^"M*»WM---M____M-iMí1l_l_WIIII_l IB____M__M__B_____gg^pB_M-_i

i» à' Ul

f-fe \jP Kl
• «..... ,..* • v...«

Redução extraordinária de preços
M«___«A^w«TO7ra>7_K^_-v___>;^^

!tf$£_ím<tP.i>Cf~imm VENDAS PELO CUSTO $3?í__r>hCalf/AVal

Â GàSÀ YIGTOR a espera de grande e variado sortimento da Europa está liqui
dando os seus gêneros existente quasi de graça.

NOTEI*
Está vendendo quasi de graça r<

OS FlS KGUEZES:

»m^*^m*»tj*s; ¦__»< «¦«¦¦¦¦«¦¦«^¦¦¦¦iM^a^M»»»»»»»»»»»»»^»»»»'»-"-»»»  -

HVENOE-SE
Papel de seda preto" encarnado" branco

bristol brozeado
de todas as cores.

> >
•d

)>

CASIMIKU GUIMARÃES & C
3U I II III Ellll SI

>>

Papel commercial, resmas
" almaço superior

Caixa de papel ministro
Papel mata borrão _
Envelopes commerciaes" em 8a.

Carteiras couro da Rússia.

Romances de diversos auetores. #
i\ 2; r e4- livros, Hilário Ribeiro

dramáticas
Arithmeticas po'r A. M. Barker.
Livros em branco, riscados diversos

"•jf-rmatos*
^'inteiros, tintas e goma arábica
Pastas para papel, etc.

Com fabrica e importação directa de sellins, arreio
nacionaes e inglezes, dos maisafamados fabricantes, espe
cialmente preparados para nossa casa, assim como acces-
sorios indispensáveis ámontaria ej a viagens por terra e

Tem o mais extraordinário
sortimento em artigos da

moda e novidades, escolhidos pessoalmente por umdos sócios n^s praças de Pariz, Londres,^Man-
chester etc. eic.
&&9$_A.-$ mastralmente executadas. :*'|

COLLETES í>iira senhoras

mar.
Fabrica de colxôese travesseiros,sortimento

de estrados de arame, cúpulas, cortinados, ta-
peles e mais objectos de quarto.

Especialidade em moveis austríacos, legítimos do fa*
bricante Thonet, importados directameute pelaCASA DOS
VIAJANTES : — mobílias de diversos gostos, grupos para
palões, cadeiras, berços para bêbés, e lodo o indispensável
sara adorno de uma casa confortável.

01 ver ira ccBa
ia»em fitas

Textos o que se pod© dezejar de novo got-
ei_.. sâdas,cachemira e todos os mais teci-

do de alta novidade.

Recebe
moveis ?para
Filo oix da

»r. A. IL Salgado
CIRyRQIAQ DENTISTA'

Diplomado pela Faculdade de Medicina áo
Rio de Janeiro

Achuido-se de'passagem
nesta capital, offerece seus
serviços ao respeitável pu**
blico, podendo ser procura-
do no Hotel dos Viajantes, á
rua Duque de Caxias 46,onde
attende a chamados em casa
das exmas. familias.

Aprompta dentaduras de
todos os systemas, com cha-
pas de ouro 011 vulcanite fi-

kas. por meio de pressão'atmospherica pu pressão
justa.

Restabelece coroas, collo-
tf| dentes á pivot e, final-
mente,faz obturações a ouro,
platina e todos os trabalhos
consernentes á cirurgia e
prothese dentaria.

eneommendas
mandar' vir do
ropa.

Preços muito em conta e
sem competidores

Sendo todas as nossas compras feitas nas praças pro*
J^lductoras e importadas directamente nas melhores condi*

ções estamos certosde que a população Espirito-Santense
nos ciará preferencia em suas compras pois terá |occasião»de comprar objectos de primeira qualidade e fino/gosto por
preços a contento do freguez.

30E3IRUAD0C RIO 30E3I
l*tt

¦I

Cl ERDE
^.^5®í_^__.______-____i^^ ía-AÍ.3ç//c.//_a:dc Haris.

«Hw

CARNE e QUINA
O Aumento mais reparador junto ao Tônico mais enérgico.

VINH! 'dei

Dura __xte!_t.J.«„ í?'yí>?oaEa il» Síaiirua, Pi.r,iíH»,:UQK,c:s nu SétOE-ai? w'.-
£W,"> epi mm,-lm')n.3cij iu ferro Uuayaniiã o sa/'o iis. '• UMUM das cAul!lUftl. .a1

¦bU annos .\r suco«sgo.

*M

P
_ DE TO»OS OS PRINCÍPIOS NUTRITIVOS SOLÚVEIS DA ÇAR^B

CAliVE e ouiísa ! Si|o os dota únicos elementos oue entram na composição
(Teste poderoso reuarador das lbrcaa vitaes, (Veste roítiflr-uuie por exoolleiu-
cia. v:_ccssivamerit_ agradjive» nõ paliaclar, é o mimigo fixada da Antmia e da3
BéMlidades nas Convalescenças das JfTifemUdades, das IXàrrheus e ÂtTecçoes do
Sstoniaoo e dGS intestinos.

duardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, roparar as
forcas enriquecer o sangue, robüsteccr o organismo e prerenlr a anemia e as
eplàemlaB originadas pelos calores, u_o ha bebida superior ao vinho de y-mo
Aro ii ri.
Venda por grosso,tra P*ris, na phirra* de). FERRE, lü_;r.Rhnielieu, suecessor de ÀROUD

ikcoktiu.íui à tzmuà iaí M'.:Ncir_M r__i\_icu.3 co MrKixaxmo.

L EXIGIR o nomi
t 'r.^iulm-.í f.RO!JD

erdeu^se a Cardeneta da
Caixa Econômica deste
Estado, sobn. 1933,

: pertencente a cl. Hormina
Lopes de Medeiros Alves,
ex-ti! te liada do finado capi--
tao Manoel Lopes de Apvedo.

4897

ALFAIATARIA DEMOCRATA
D

Ber nardinoJ. Araújo
fi©—Ruq General Ozorio—IG

Nes.taalfaiataria preparam-setrabalhos concernentes
a arte- desde a simples calça

á mais fina CASACA,por
mais eomon.ados.preços os

p. Matjhieus, 23 dc Ju.llQ de I sendo estes covencionai&
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Typographia
'
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ESTADO
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22-RUA DOMINGOS MARTINS--22

Contracta-seannuncios de CasaCommereiaes.

Preços commooos
t_v.nnf__l.i_1_> nessoál habilitado eéxèllente macliinaMAPINONlMssi.il como tem para•Dispondo.de pesaoa^MDi.i»?ç m^,,^MAR1N0NI, em bom estado

//«et

Loucas, Orates e Poreella
iii5fniííjjiiii'ríiÉllll

a inrófíil i f illliíl1 \ \ ií! Vli-if MRH Bi II III HI J ¦ I fl il
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FILIAL I

IMBI^lIBIOMUiliO '' .

t0.VU:I'Ilil_LtI'V ¦iijumv**»^ ^
I^DE2%5 •

Jsouçaíí de todas atf qualidades e feitios, po
cellànas dos mais afanados fabricantes,

eryMeff, üidróff,^lampiões, lampadatf etc. etc,

BB- OLYMPIO LYRIO
•^¦•kastn

— «::»•

MEDICO
Aceeita chamados a qualquer hò-

ra, para dentro uu foi a tia capital
CONSULTAS '.GRATUITAS

Das 8 ás iO noras da manhã, no
hospital dc Misericórdia

Escriptorio e residência
RUA GENERAL OSÓRIO n. 58 !

; i

de gêneros da Republica argentina
Carne secca, farinha de trigo, milho,

alfafa, íarcüo, feijão

Toda espécie de gado em pè
Vapores ia c.sãliassjire.t.s i. Eii«4p

27 RUA DA ALFARDEGA 27=Vieloria
'*., MARC/V RÇGISTR/VDA

LA VELOCE
NAVIGAZIONE ITALIANA

IMPORTADORES
Vendas por atacado e a Oarejo

Preços sem competência

GRANDE ECONOMIA! IPARA AS >FAM1L1AS|

VIUTORIA- ^ _ _
• Deposito dos appareiüos GENTILEJe SÀ xBOLÈT-paS

esterilização do leite destinado áa mamentação das crian-
csa, recommendadopelosclinicosespecicilistas;como único
jjpe.íó desupprir, sem inconvinientes, a aleitação inatujj

O RÁPIDO PAQÜET

I

^

Ws'

WÈmfei
;-ôft-tóR^^.fflA§>.
^,tó^í.vv,: í'1'.y .? /.."

' . ".Ií -.__»'-_• IvVA:* ,-:' "VS.' T "V. •'* -'
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ATEL1BR BI ÍMÍlA
:_ss.'.£3roacr ••

DE

DIGESTIVO COMPLETO

VINHO EUFEPTIC O
Do D« 7IA1 de RAJAT de Paris

¦ ¦«»¦

APPROVADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA

CONTENDO OS TRÊS FERIMENTOS DA DIGESTÃO
PEP8INA WASTASK E PANCREATINA }

RECEITADO POR TODOS OS MÉDICOS para
os Digestões tardias e laboriosas, Dyspepsia,
cardialgia, gastrodynia, gastralgia, caimhras dp
estômago vômitos, convalescencias lentas, etc.

Çouuüai a nota accompanhaado cada gamffa

DEPOSITO GERAL

J.BATARD MORINEAÜ&CsDrogiüstas
BO, Boulevard Strasbourg, em PARIS

Tomar cuidado com a» falsificações.

m

_____3_S~*0*«

Espjerado"no|dia 31 de Outubro sahirá no mesmo/lia
W; 

para Rio Santos e
{i. GENOV

'Ê

'%¦

TV. B.—Este paquete tem|novissimas jaccoinouuções
de l.â"cíasse. illuminação a luz electriea.

BiHietesJde|chamada da Itália para Victoria pelo preço
reduzido de IOO francos ouro.
^ara passagens, cargas e mais informações com os agented^ O.

#
PISONI

m LAOEAiPEQ E#
25—Rua Sete âe Setembro 25

A ipronta qualquer vestido so-
bre figurino

íialiiai. eílêsti para noiva
as encomendas são exe-

catadas com a máxima prom-
tidão

25 Rua 7 de Setembro 25

Ari*

Espec

I *

j^ Rua Duque de Caxias
VICTORIA

VENDE-SE- PI3U»E_U.l.ll-SI_ duas acções
da companhia de navegação a vapor

r. i _ „.,„ j._ Espirito-Santense, de ns. 343 e ^44Um botequim na rua aejqJtocararaein partiihas a d. Felicia
S. Francisco, casa n. 9, á Caldeira Moreira da Silva,

Quem as tiver achado pode entre--
ratütr Com gaKas ao solicitador Raphael Btin-

deira, procurador da mesma de
MANOEL RODRIGUES ifelic.a.

Jl® ATELIER DE COSTURA

D0 m
I ESTÔMAGO I

PASTILHAS e PÓS »

(Biainulh e líagnesia)
Re. omnie.i<laJas contra a. Doo^çn- do Eoiomago,
Acidox, Arrotos, Vomito?, Coltca3. Feita do
Apetite S DigeslSéá dltfioois; rezulariiaiu as
FuucçÕsa ds Estorna jo o tios Iiitostlnoe.

y ixlglrgip çr^/oosef,'o 
•¦ "!-:isl rio Go.tr/i. frsnctse

S Ví 
C.r/ps .. FAYARD.

Ada D^TüAN.PiUíffiWüpliç.» íJB PAIUS

Dentada
O abaixo assignado, tendo pratica]

da arte dentaria, adquirida não só^
aqui, corno em Sergipe, onde atéj
era chamado por aistinctos faculta-j
tivos para o exercicio dessa profissão,!
previne aos habitantes desta cidade
que aceeita chamados para esse fim,
a qualquer hora do dia ou da noite.

Rua Duqúe\de Caxias—Victoria
___?«. «Iu?o I_<_btto.

ALUGA-SE
Tres espaçosos commodos

arejados e com excellente
vista.

Informa-se nesta typogra
phia.

"Ven-de-se um forte
Cofre de Ferro e uma bos
cama para casados. Traiia^ae
com o sr. R. Bastos Júnior,

DR.AUGUSTO BR£GA
advogado

pscrijtori9;-rua Josc Marcellino h!*S3
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